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A surdez dos magnatas 

N u m a correspon -
dencia de Piracicaba 
para u m jornal de S. 
Paulo lemos o se
guinte : 

\ 
«Carne verde 

De acorôrÜo com a re* 

solução do sr. prefeito 

municipal será de i$ooo 

o kilo o preço da carne 

verde nos açougues des' 

ta cidade, até ultenor 

deliberação.» 

C o m o se vê não é tão 
difficil e nem deve ser 
classificada de intem
pestiva e violenta a 
intervenção do execu* 
tivo municipal ny com* 
. mercio para evitar que 
o povo seja explorado. 
0 prefeito de Pira

cicaba, comprehen « 
dendo bém as suas 
obrigações, deu saiu» 
tares e criteriosas prc 
videncias para não 
permittir qu<* a carne 
verde fosse vendida 
por preço superior a 
u m mil réis o kilo. 

Quando aos nossos 
olhos depara'se uma 
noticia c^mo essa fi
camos ainda mais 
convencidos do aban' 
dono e m que nos 
achamos, vivendo nu
m a cidade e m que os 
impostos são elevadis 
simos sem que os po* 
deres públicos levem 
em conta as áctuaes 
diffkuldades da vida, 
oriundas da pavorosa 
crise que a todos aca' 
brunha. 

Certa vez, ha cerca 
de três ou quatro ̂ in' 
nos, reunimos a mui 
tidão em grande co
mício na praça pu
blica e fomos bater 
as portas da residên
cia do sr. dr. prefeito 
municipal para pedir-
lhe .que se puzesse á 

a tanto jnorita o orça' 
mento ch nossa re
ceita nada fica #para 
, benificiar os munici= 

frente do povo, numa pes porque tudo de 
pacifica agitação hu- sapparece na :vora* 
manitana, reinvidica^gem do> desperdícios 
dora dos direitos dos' occasionados p o r 
fracos oppnmuios pe\ despesa supérfluas. 
Ia ganância dos ex-j Crescem os impos-
ploradores, t0?9 crescem as dívi 
S. s. fingiu ouvir das da Câmara, crês-

as nossas palavras e ce 0 numero dos seus 
prometteu solenne ^empregados e cada 
mente que tudo faria v c z m a j s cresce* a iiv 
para aliviar os soffri- dignação popular. 
mentos dos seus con'^ p o u c o im0orta que 

MODELO 

terraneos. os nossos clamores 
Entretanto, atè hoje percanrse no deserto 

o peso das explora
ções do commercio 
r-ísphyxia todas as 

da indifferença dos 
magnatas, certos, co 

que 

E' boa e linda, e mais que linda e boa, 
Ncbre. A coroa augusta das princezas 
Doura-lhe a fronte ao lado da rorôa 
Que provém das Olympicas bellezas. 

Nobre... Não da nobreza que se côa 
E m veias d'ouro, na opulencia presas, 
Mas dessas puras, clássicas nobrezas, 
Cuja fama nos séculos ecoa. 

Mas se ella tanto é boa quanto bella 
K si ella é tarito quanto bella nobre. 
Sua nobreza cresce mais, quando ella 

A sua alma puríssima descobre 
E manda-me um sorriso da janella, 
Como esmola que cae nas mãos dum pobre. 

ADOLPHO ARAÚJO. 

m o estamos, de 
classes, principalmen- o povo guarda as 
te aquella que, desfa'!nossas palavras como 
voreoida pela fortuna, prenunciaderas de 
não encontra amparo uma próxima reivindi-
nos homens que oc-; cação. 
cupam as melhores j •' 
posições, preoccupa-
dos apenas pelo de
sejo de fazer figura. 
Os açambarcadores 

JÓIAS 
Corflpram-se brilhantes, 

D O V O a m 0 ^ nosSOS [ouro, prata e platina usudo^, 

bairros ruraes, num em q**lquer quantidade, 
mascateam^nto cnmH£asando'se .°Just0 -vaIor* 
« J , Uuera possuir taes obiectos 

noso e seguro de re. |*0 de
!
ve düS m e s J 8 dis. 

SUltad0Stabul0S0S,em')pôr sem que antes procure 
quanto a C â m a r a Mu'; fazer negocio com D I D 
nicipal esbanja OS d Í = , H A B I B aílui representa' 

nheiros públicos com,,<IOP?r ELIAS KALI 
i *• I r u i rirt 

melhoramentos ruino-

Klegante, dictincto. Rol j quando ainda eram solteiros. 
dão continuou : Não tinha muita fé nesse 

—Eu, como todo brasilei* casanieut*), porque ella me 
ic, fui poeta, um dia. A --parecia por demais frivola. 
minha phantasia creava Vendo, depois, a concórdia 

sos e dispensáveis e 
com c custeio de 
pleitos judiciaes. 
Já ninguém mais 

alimenta a esperança 
de que os administra
dores resolvam-se a 
cumprir o seu dever, 
A cotação dos ne* 

gocio^.que dizem res' 
•peito aos interesses 
do p u v o desceu 
tanto que j4 não ha 

rua do Commercio n.o 103 
(Loja de fazendas). 

cousas admiráveis, castellos 
extraordinários» que seriam 
o paraizo se por accaso 
existissem. 0 amor para 
mim, era a Jprça que movi 
mentava tudo: e eu o acre
ditava um sentimento que 
se não quebra nunca, uma 
vez arraigado num coração. 
U m dia—já nessa epocha 
os cabellos brancos come 
cavam a clarear-me as fon
tes—fiquei abalado nessa 
minha fé. 

* 
* * 

Amor, puti~ 
lidade... 

A luz cnava-se mais fra
ca através dos «brise-brise» 
das janellas, dando -"eflexos 
rubros num vaso da Bohe-
niia. Beethoven deixou de 
planger a «Apassionata>; 
pelas mãos de Mme. Silva. 
Servia-se o chi. 
Roldão, entre dois sorvos, 

retomou a narrativa : 

— Vs. EXÍIS. , decerto, co* 

nheceram o casal Ribeiro ; 
aquetle parsinho loiro que 
attrahia a attenção por on
de passava. 0 seu palacete. 
no Botafogo, era um encan* 

Correu pelos circunstantes to e a sociedade sentia-se 
A D a n d o n O e Crime, ; u m m u r m u r i 0 <*e approva- satisfeita, quando lá se reu* 

Crime e abandono. !ção de uns protestos de ou" nia, nos seus elegantíssimos 
C a d a dia que passa tros. Sabiam-no sceptico e chás. Casados havia algum 

representa O registro' cheio de idéas originaes. tempo, viviam arrulhando 

de m a i c u m descala* ^ e < ^ernan(^es> <lue lhe fi" amores. Talvez Vs. Exas. 
1 zera essa pergunta tinha-se não os tivessem conhecido 
1 I ̂  «*o«a «AAtife dirigido a elle de propósito, intimamente. Eu, pirém, 
utr « » . « 9 . d V V ^ que para provocal'0. , travei relações com enes, 

— O que pensa V. EJJ? 
do amor ? • 
R&Idão entalou o mono-

culo, endireitou o friso da 
calça e sò então respondeu: 

— 0 amor, senhorinha. é 

possibilidade de sal' |creaÇ»o da phantasia do 
vação. 'homem' 

que reinava entre elles, jul
guei ter-me enganado. Ri
beiro disse-me in numeras 
vezes que era feliz e eu me 
convenci *de que se ama
vam muito. Mais tarde, 
quando elle mesmo me com-
municou que partia para a 
Europa e que estava tratan
do da separação, fiquei 
abysmado. 

Qual tinha sido a causa? 
Ainda hoje pouca gente o 
sabe. 

Vs. Exas. tiveram ocea-
sião, decerto, de ver lá a 
Dolty espreguiçando-se pe
las almofadas, iempre com 
a ntinha rosa no pescoço, 
o guizo sempre cantante, 
lépida, felpuda, branca co
mo uma bola de neve. E' 
difficil de crer que por cau
sa delia suecedesse tudo 
aquillo, e, no entanto, íci 
ella o pomo da discórdia. 

Deu lhe um dia na cocho* 
linha acanhada de cT 
rife», o capricho de fazer 
no eecriptorio do Ribeiro o 
que fazia com as sedas de 
Madame. Rasgou lhe pap< , 
felizmente sem iniportanci , 
fez o diabo. Elle,. pacien , 
reprehendeu-a e chamou 1 
attenção da esposa pj L 
que aquillo não se repeti? 

O caso, polém, é qui 
se facto se repetiu m 
vezes, e um dia, com 1 
papeis de eei£a importam-
foi-se em frangalhos a 
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Loja Santa Luzia 
(A mais barateira de Itíí) 

Esta loja tem a maior facilidade para receber as mais 
finas fazendas e artigos de mais alta novidade. 

A giande LOJA S A N T A LUZIA é muito conhecida 
de todas as distinctas famílias desta cidade e por isso ç£ 0 

Ser deputado è muito 
bonito, mas ser cândida' 
to é muito difficil. 

O governo não pódf 
jog?r ás ortigas os ami 'em ampla tela, apreset* 

não circunscreve nos li
mites dos interesses par* 
ticulares. 

A o s olhos de todos, 

gos velhos e dedicados 
para recebtr, como sin
ceros, os novos que 
surgem cheios de ambi-

Tribuna 

mesmo os seus proprietários desejam wagcra fazel-as 
scientes de que receberam um grande sortimento de 
tecidos finos, fabricados nos mais bellos padrões da 
moda, escolhidos ao gosto das Exmas. famiiia? e pro* 
prios para a confecção de vestidos finissimos; e todos 
elles em condicções muito convenientes. 

Devemos ainda chamar a attenção para os nossos te
cidos á phantasiá, próprios para a estação actual, e 
principalmente para a secção de roupas brancas, meias 
de seda, perfumanas, fitas, rendas,abordados, etc. etc. 

Attenção 
Os proprietários desta afaraada loja, resolveram con
tinuar a vender alguns artigos pelo mesmo preço de 
liquidação. 
Morim Ave Marta, peça com 20 jardas a 20,000 — 

Algodão alvejado n.o 4.000, peça com 10 mts. a 8.500— 
Colchas de fustão, para casados, de 1,80 X 2,20 a 16.500 
—Meias de seda brancas e pretas* para senhoras, a 7 500 
—Linhas brancasJíe pretas de todos os números, cada 300 
Sandálias de l.a qualidade de n.os 18 a 26 3.800, de n.os 
27 a 32 a 4.80c e de n.os 33 a 40 a 6.000. 
Vendas so a din/jeiro 
Loja Santa Luzia—R. do Commercio 90—Itú 

' G. Amara & Cia-

ciência do Ribeiro. Dessa D ^ l o DrfclÍ + Èr*^ 
vez DolJy apanhou. Mme. r C l C l I U H U U d 
zangou se, chorou, chamou 
o marido de bruto, selvS-

Itu já tem o seu re* 
presentante lá em cima 
e substítuiPo actualmente 
é a coisa mais difficil do 
inundo. « 

Sajaemos que hoje não 
é o sr. dr João Martins 
quem faz, questão de con' 
tinuar na Ca-nara dos 
Deputados cwmo repre
sentante do 4.0 districto; 
é a alta política dô Es* 
tado qiie em absoluto 
não dispensa os seus 
serviçcs. 

Se assim é, o melhor 
é deixar as coisas como 
estão ou antes como es* 
tavanf ha dois annos* 

A situação ituana po' 
dera continuar a ser si 
tuação, mas apoiando o 
antigo chefe. 

Se não lhe convier, 
paciência, pois n3o falta* 

tam se as empolgantes 
photo-gravuras das nós 
sas principaes cidades e * 
muitas das òellezas na* 
turaes do nosso Estado, 
desconhecidas por quasi 
toda a gente. 

Publica 

Ma/anhão vs Sorocabano 

E m explicações ver" 
baes, succintas e claras, 
o sr. Olivero faz ver 
aos 
habitantes de u m paiz 
prodigiosamente rico, não 
precisamos ir buscar no 
extrangeiro o que abun 
dantemente possrimos e 
egualmente fabricamos. 

Não pôde haver cam
panha mais patriótica e 
mais merecedora de pie 
no êxito* 

0 «Sorocabano», órgão 
official do «E. C. Sorocaba-
no>, da visinha cidade de 
Sorocaba, mais uma vez 
retrucando ao Maranhão e 
fallando catilinarias á «Car* 
ta aberta» ultimamente es-
cripta por este clube á 
ex-directaria q^quella fogo
sa associação, esqueceu-se 

circunstantes que, (desmiolado) de que ao re* 
Serirse aos commentarios 
da imprensa paulistana, pu
desse vir a lêr mais tarde, 
a acachapante noticia que 
abaixo transcrevemos e que 
é posterior á noticia da 
mesma Capital por elle 
transcriptA no seu jcrnal-
sinho. • 

Ora, os senhores do 
Sorocabano ... que pânde

gos 

—Infelizmente o mau 
tempo não permittiu que 
a inauguração dos pavi 
Ihões tivesse legar antes 

*? 1 uu, i m g u «Büidiu», uti -3r̂ -

de hontem, conforme es rocaba. Estamos agora me* 
tava annunciado. , lhor informados de que oc-

correu entre esses clubes e 
O sr. Olivero resolveu por isso, com isenção de 

«O FUTEBOL N O INTE
RIOR—Continua ainda a 
questão entre os clubes Ma
ranhão, de Itú, e Sorocaba' 
no, vulgo «scrath», de So-

gem, e acabou indo para D o «Jornal do 
Commercio» 

«Os nossos collegas 
da «Platéa», registando 
o que de alguns dias a 

Zendo, não sabemos com 
que fundamento, disse' 

a casa da mãe. Não houve 
quem a convencesse a vol* 
tar... 

— Q u e não * podia viver 
com um homem assim... 
um salvagem... que qual
quer dia seria ella a apa-, Pst* parte se vem di-
nhar em vez de Dolly... 

E exigiu o desquite. 
Por mais que oii pães • | a m h o n t e m 0 segUinte : 

insistissem, que o Ribeiro | * 
pedisse, nada se conseguiu. I «Pela recente reforma da 
£„ •. <* l t _ y P r e tratar a rua Santa 
Ella amava o mando, mas, Constituição do Estado, o r»-. 

, , '- .. Kita n.o 75. 
ao que parece, amava, mui- numero de senadores" foii /J 

to mais a sua cachorrinha. j elevado de 24 a. 30 e o i 
Desde esse dia, eu perdi j de deputados de 50 a 60. | . . H 

a fé no amor e nas mulhe'jMas a execução desse novo A A I H l P í rítlV/í-} 
res... dispositivo constitucional'" " ' " v i a i l f a 

ficou dependendo de uma 
lei ordinária que s.eria apre* 

A sombra descia inva- seníada ? a Câmara. Acon-
dindo pelas" janellas e es- tece' P o r é m segundo ouvi 

rá por aqui quem se que essa inauguração ve' animo, poderemos emittir 
promplinque a tomar po* rihque se domingo proxi' DnS8a opinião. £' tal a for 
siçao ao lado daquelle .„o á noite, devendo ser ̂ '.Í^^T que E0S 

i. n , • i , foram apresentados por pea-
politico. _ j então projeciadas na tela soas insuspeita que não tre* 

O mundo dá muitas jalpumas vistas desta ei': pidamos em voltar atrás, 
voltas e ás vezes passa Idade, além de outras >8t0 é—de dizer que, como 
por onds já esteve... apanhadas e m cerca de nos> t°dos devem ficar coir 

i i-j j i- » vencides da justiça da cau* 
34 localidades paulistas. 8a itaana 

j Quando escrevemos a 
nossa ultima local sobre o 

^ " N u E R E I S t»?r as caso não estávamos ainda 

Pechincha 
> Vendem se 2 carros de ^ V s U*3 S carroças bem ao par desse incidente 
praça em bom estffdo com h e m reparadas? E* SÓ e *omo8 apenas instruídos 
arreios e 4-c?vaIlos bons, 2 Li: n, nfRrina H P Tn5r» Por a ,g n n s documentos do 
trolys com pouco mo e If11 Ua 0 l l í c l n a d f J ° a ° clube Sorocabano e pelas 
com arreios e 4 burros M ^ r a Júnior L a r g o vozes de um amigo, talvez 
bons e novos. ^lo M e r c a d o • puspeito, como suppomos 

Já se acham 
na praça Padre 

rmados 
Miguel 

ido a sala. M m . Bastos m o a ho-e> <lne CS8a ,ei nao,os be,los pavilhões âx 
mandou accender os candiei" 1 a P P * ^ r á

 J
e8te

:
ann

J
ó e ™ * A IniciStiya**. 

Encontrant-se ali ex 
que tremia; medroso, á ^ o «n^ra» aa umara 
sombra, resphndesceu e

 e dí terç? d^ fenado. A 
sorrio ao contacto dn luzJ CtíD.firma«ao d f t a n,ot,cJa 

O Bechetein, a um canto,|8era ü m a.-? r , í e l, desill"ao 

tag para a legião de candida-
I tos a essas 16 cadeiras do 
Congresso Legislativo.» 

ensaiou as primeiras noi 
velozes de um «impromptu 
de Chopia... 

GILBERTO ROSSETI. Dia a dia surgem no* 
vas desillusões. 

O s candidatos, que 
, nada podem fazer sem 

Trata de papeis de casa- , t • cc * 1 J 
x * uc F p 0 133^,0 official, des-

nientos, tnnto no c:vil co- , J ' 
m o no reliposo.—Ba»San.:

R«iam ante a perspecti 
ta Bita—num. 2 4 — Y T U va de u m fracasso. 

Cornelio Pinho 

posto», e m secções, finissi* 
mos artigos que á&o a 
melhor reccmmendaç3o 
da excellencia dos produ* 
ctos naciónaes 

O sr. F. Olivero, in-

Casa Ideal 
D E 

iGOSTOHO JOKIT 
Rua do Commercio n.° 161 

Em trente do largo do Carmo 

O proprietário deste estabelecimento de fazendas e ar
marinho communica ao publico que resolveu liquidar as 
roupas feitas para senhoras e creanças por metade do 
preço pelo qual dantes eram vendidos. 

Assim liquida vestidos de etamine bordados á seda 
de 25$000 por 15*000, de 20$000 por 12$500.—Es-
oecialidade em camisas para h*mens que de 5$500 pas* 

telligente, operoso, m e jarão a ser vendida por 5$000 e de 1o$ooo por 6$5oo. 
thodico e pratico prepa'!—Coisas inglezas, de linho, 2,20 por 2,40 por 35$ooo 
rou tudo de modo a fa' de fustão por 18$ooo. 
cilitar ao publico os Muitos outros a r t iê o s esta0 sendo vendidos com 50 0/0 

, :c 1 1 de abatimento. 
meios de verificar desde C A . \^nnAn ^^ ~non A « 
1 'A* A visitando esta casa é o que o publico verificará 
logo a necessidade de q u e não se trata de simples reclame. uma propaganda que se • 



REPUBLICA 

Os falíecidos são: ho
mens. Cândido Pião, João 
Baptista 8. Anua, Joaquim 
Dias dos Santos, Marco 
dos Santos*, mulheres, Isa-

agora. U m erro, porém, não 
justifica o 'iutro e por isso 
não trepidamos em dizer 
que a deieza do «Mara
nhão» falia muito mais alto 
que a do seu adversário, bf l Maria, Maria Amada de 
Até mesmo a linguagem do Je^us. 
seu manifesto é mais ele«a"; „ „ 
da, maisexhuberanle. Dahi: Pharmacia-Erceitas ra
se coaclue que o clube de So-! t e r ° a S !• ~ u 
rocaba não tem razão no' Curativos - Em homens 
incidente e que elle foi 238> e m mulheres 136. 
provocado pelo receio que - O "• Joaqmm Pinto deu 
Unha de uma derrota, mui: ] 

to embora pretendesse «es* 
magar> o seu adversário 
comum verdadeiro «scrath», 
composto de jogadores de | O movimento do Re 
todas as cores (!), ae di*|gistro Civil, desta cidade, 
versos clubes e de; diversas | durante o mez de Setem' 
cidades de São Paulo, m' 

"J9 Citfiára* 

Cartório de paz 

clusive da capital... Não 
bastando isso, foi alem, 
querendo, á ultima hora, 
substituir um juiz official 
que fora antecipadamente 
convidado para actuar no 
jogo. E fez-se-lh# a vônta* 
de, pois actuou a* seu juiz 
preferido... 

Mesmo as^im e elles não 
ficaram satisfeitos e come
çaram então a st queixar 
dessa pobre «victima» e 
da... comida! O despeito, a 
raiva, a inveja levaram os 
sorocabanos, isto é, os cos" 
mopoliías.os internacionaes,a 
dar demonstração de que 
tinham ido jogar com uma 
colossal febre de... fome ! 
E por esse caminho de des 
culpas mil e de demonstra
ção de falta de conheci
mentos sportivos vae envf 
redando o clube de Soioca* 
ba, fazendo uma triste fi
gura no futebol do interior 
do Enado. Qi-eru tem razão 
não fica desesperado e por 
isso é menino bom que o 

bro ultimo, foi o seguiu 
te : 

Nascimentos 
Óbitos 
Casamentos 

89 
41 
d'ò 

Ç. €. Cesario JWotta 

No Parque 
A's 7 e ás 9 horas 

Matriculados 467 
Eliminados 4 
Mat. durante o mês 7 
Freqüência média 363,4 
Porc. da freqüência 77,8 verS(í8 V\B°* brevemente e 

necessário q«e todfts com' 
Escolas Nocturnab Reunidas, pareçam pura os exercícios. 

Commúnica"nos o sr. 
Ângelo Bruni, director 
do apreciado periódico 
«A Cithara» que, por 
motivo de força maior, I Hoje, inicio do grande drama em series 
essa folha deixará de!«A Cidade Perdida», devendo ser exhibídos 
circular no próximo'os l.c e 2.o episódios, em 8 partes. Será 
domingo. tambe-m projectada um comedia zoológica. 

Amanhã, o esplendido film da Paramount, 
Futebol em 9 partes, intitulado : • 
• 

0 sr. José de Sallcs l.o 
capitão do E, C. União 
Operário, pede p ;r nosso 
intermedia <» eoniparecimen* 
to ao campo, b<!je e ama* 
nhã, á tarde, afim ffe trei* 
narem o.s srguintes j«ga* 
dores: 
J. Salles. Conceição, .Mar* 

celino, Ayres, Lobato, Na* 
bor, Dorico, Ferro, Guilher' 
me, Barreiros, Evaristo, 
Dunga, Bento, Evangelista, 
Silva, Fagga, Mulato, Üi-
beiro, David, Macedo, Cel* 
so, Bonifácio, NitoJa, Figliè, 
Boanerges e outros jogado* 
res. 

Tendo de realisarse di* 

Prédios á venda, 
Vendenrse as casas n.os 

li6-A e n 8 da rua do 

Escolas Isoladas 

Matriculados 132 
Eliminados 10 
Mat. durante o mês 10 
Freqüência média, 53,1 
Porc. da freqüência 40,2 W 

' , Commercio., juntas ou sepa 
radas. 
Tratar com C. Giannini— 

Matriculados 338 Rua Direita, n.o 21. 
Eliminados 48- — 
Mat. durante o*"*mês 85 brutalidade 
Freqüência média 21 *3.1 j 
Porc. da freqüência 63,5 Sabbado á noite, nas 

— ' proximidades do Cinema 

O m eu cavallo malhado 
interpretado pelo artista americano William 
Sake^peare Hart. Este drama será passado 
pelo preçn de 3 0 0 réis e tocara a orches 
tra com 12 figuras. 
Sabbado o drama da Metro, em 10 actos, 

«Coração Disfarçado», por Francis Xavier 
Bushman. 

Vida social 
NECROLOGIA 

Quinta feira da semana 
passada falleceu, nesta ei- agradecem a loda-> 
dade, a exrr.A. sra. d. Ca 
rolina de Campos Menezes, 
veneranda tia de nosso ve* 

por oceasião do falle* 
cimento da sua sau* 
dosa tia, mãi e avó 

D> Carolina de 
Campos Menezes, 

Maranhão deixe esse deses* Ç. Convenção de Jtú P^que, dois soldados do 
destacamento local prende* 

Alumnos matriculados 424 râm e espancaram o pobre 
» durante o mez 7 nioçorf ?r. Sebasjjão de Ca* 
» eliminados 15 margo sem que houvesse 

Freqüência media 268,8 elle dado causa para issfl. 
Porc de freqüência 63,4 j Sabtruos qae 'o digno sr. 

. jdr. delegado^ de policia to* 
0 movimento do As y l o m o u severaâ providencias 

publicaremos no próximo Para a PUI»Çao 4os culpa 
dos e para evitar a répio* 
ducção de sceuas tão degra* 
dantes. 

Sabão Suntight 

Cuidadosamente confec
cionado era elegante caixi* 
aha appareceu á venda nes* 
ta praça o afamndo sabão 
nglez - SUNLIGHT. 

de optima 

pero para o «serath» soro* 
cabano... Aljas a attitude 
daquelle é de calma e mui* 
to ponderada—o que já 
constitue uma victoria si 
elle aiuda não a tivesse 
obtido por outros meios vic* 
teria que até lhe applaude 
a parte sã da sociedade 
sorocabana.* 

Registros 

MEZ DE SETEMBRO 

Santa Casa 

O movimento da San' 
ta Casa de Misericórdia, 
desta cidade, durante o 
mez de Setembro ultime, 
foi o seguinte : ~ 

Existiam em tratamento 
67 doentes, 42 bomen-s e 
25 mulheres. * 

Entraram 65 d.. 48 h. e 
17 m. 
Sahiram 62 d., 44 h e 

18 m. 
Falleceram 6 d., 4 h. e 

2 m 

numero. 

Noticiário 
3>esapparecimeqto 

E' um artigo Desde o dia 12 de 
Setembro próximo findo qualidade preparado sem 
desappareceu da casa de QP^quer substancia prejudi* 

bairro Ta" cia 

Iho e prezado amigo, sr. 
José Leite de Camargo, 
proptietario aqui residente. 
O enterro r̂ alisou-se no 

dia seguinte, ás 17 horas, 
com bastante acompanha
mento. 
Sentidas condolências. 
—Após alguns dias de 

cruel enfermidade deu-se na( 
noite de segunda feira, 
n̂ sta cidade, o prematuro 
fallecimento do conhecido e 
estimado moço, sr. Miguel 
Villa Filho, negociante aqui 
estabelecido. 
O finado? que contava 

apenas 25 annos de edade, 
deixou viuva a exraa sra. 
d. Pura Rodrigues, doip fi
lhos de tenra edade e era 
filho do lavrador sr. Miguel 
Villa. 
0 sahimento fúnebre ef 

fectuou-se terça feira ás 17 
horas com a presença de 

as pessoas que aconr 
panharam ao cemite* 
rio municipal os des* 
pojos da finada bem 
como áquellas que 
hontem assistiram a 
missa de 7.o dia ceie' 
brada na egreja Matriz 
por sua intenção. 
Itú, 6-10-921. 
José Leite de 

Camargo. 
Luiz de Campos 

Menezes 
Adolpho de Canv 

pos Menezes* 
José Atagiialpe 

de Menezes* 

EDITAL 
Collectoria -Cstadoal 
Faço sciente aos 

muitas pessoas, pnncipa - «^..^ „ .„• u • 
mente de membros da cr'1 

lonia hespanhola na qual o 
extineto contava innumeros 
amigos. 
Sinceros pezames. 

seu pae, no ^«...^ * a . 
r ' . . I vjuem desejar ê cperimen 

péra Grande, sitio da tal^ procure i0g0 a CASA 
Varsea um homem de T0T0SINH0, cujo proprie 
cor, de estatura regular, 'tario teve a gentileza de 
imberbe, vestindo um enviar-nos uma amostra pa* 

i J L u ra Que fizéssemos uma idéa 
paletot de b n m branco ^ d o yalor de88e pro. 
estragado e uma calça , dueto. 
de algodão. j 

Pedese a pessoa que 
per ventura o tenha encon 

S.ecçao livre 

Agradecimento 
José Leite de Ca

margo, Luiz de Cam 
pos Menezes, Adol* 
pho de Campos Me 
nezes e José Atagual* 
pe de Menezes, since 

Amanhã no Parque ramente sensibilisa- 1921 
trado, que leve as suas o film õ meu cavallo dos pelas inequívocas O 

que, no ecrrentemez, 
esta Collectoria rece
be, sem multa, o se
gundo semestre d<*s 
impostos de Capital 
Empregado em Em
préstimos e Socieda
des Anonymas e 
próximo mez de í*. 
vembro o segun • 
semestre dos impos
tos de O mmercK 5 
Industria e Consu • 
mo de Aguardente. 
Collectoria de u 

em 1 de Outubro 
Collector—$t 

Ficaram em tratamento informações naquelle si' mal/jado, por W S H demonstrações Oe pe quim M. P. da Ft 
64 d. 42 h. e 22 m. tio. Pre«*;o—300 réis. Z'âr que receberam seca 
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Fabrica de Sabão 
Vende*se a fabrica de sabão montada no bairo da 

Villa Nova, desta cidade. 
O pietendente encontrará toda a facilidade para a 

realisação de negocio, pois o vendedor promptifica*se a 
ensinar como se faz a fabricação. 

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

I T Ü 

Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia 

Clinica Medica 
e Cirúrgica 

ideal, a Farinha Cruzeiro do 
Sul feita pelo systema me* 
derno—sem fermentação-— 
Fabricada em Itú, á rua 
Sant'Anna n.o 7-A, telepho 

Casa Cecilio 
— — » E - — 

Francisco Cecilio Malfa 
Rua da Palma, n.° 69 — Tel^phone 152 

-= YTU =- • • 

do DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 

Clinica medica em geral—gynocologia—curati-
•os--lavagens verico-uretfaes—injeções endovenosas e] 
intra musculares 

Dispõe de uma optima sala para curativos em 
geral e pequenas operações com todo o rigor ane" 
psia para o q:ie possúe modernos estenlisadores 
electricüs. — Consultas nos dias úteis : das 8 ás 
n da manhã e das 4 ásp 5 da tarde.^Aos domin
gos das 8 às 11 da manhã. 

— Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114. 

Previne-se ao distineto publico desta cidade e tnumei* 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 u m bem 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon 

ne n.o 156. C o m deposito do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
ali no Mercado Municipal, j vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 

(estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
' retratos, etc. etc. 

Concerta se imagens, collocamse vidres em eaixiiho, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

O Soberano Pão 

I T IT 

Pará a cura rápida e certa da 

GOfÍOÍvRHE'A 
— usem — 

B b E fl 0 I T 
Especifico infallivel 

A' venda nas melhores pharmacias 
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Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icerjaado pela 3) i redor ia de Saúde de 
São paulo — especialidade em n)olestias 
de cavallos e cães. 
Consultas e charrjados á T(ua Santa Cruz 

rj.o 192 — Gelephone 199. 

U m apello 
Quantos sorqos ... 

—DOLOROSA IN
TERROGAÇÃO lu

so que soffrem do estorna* 

go devido a m á alimenta* 
ção ? ! O uso constante, da 
farinha de milho apodrecido 
ou fermentado tem sido cau* 
sa de muitas doenças de 

estômago. Pois bem, basta 
de sofírimento : eis o reme* 
dio — a farinha de milho 

Sellaria "Santa Rita" 
• 

Acha-se montada nesta 
cidade, no prédio n.o i do 
Largo de Santa Rita uma 
oflicina completa de Selleiro 
confiada a dois profissionaes 
habilitados. Aceita*se qual' 
quer serviço concernente á 
arte. 

Nardy & Oliveira 

Largo de Santa Rita, n.o 1 

Fabrica de Vehiculos 
— DE — 

JOÃO LYRA JIMOK 
-• Largo éo iMercado — 

O seu proprietário offeiece ao publico os servi" 

ços desta oíficina a preços «lunca vistos. T e m u m 

grande deposito de niideira, ferro, aço,, carvão, 

tinta, etc. etc 

Faz também rodas de automóvel,---Especialida

de e m pintura.—Os trabalhos são executados por 

habilissimos artista-. 


